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INTRODUÇÃO

O relatório de contas e gerência de 2018 traduz a estratégia e o plano de ação deste executivo.

O ano de 2018 confirma uma inversão do trajeto orçamental, sendo um ano de crescimento

sustentado.

Apresenta-se, no presente documento, a auto-avaliação do exercício de 2018, conscientes de

que estamos ao serviço de toda a comunidade, com imensa dedicação, empenhamento,

competência, rigor, imparcialidade, dando continuidade a uma gestão transparente e

participada, que demos cumprimento às competências próprias e delegadas que nos foram

atribuídas.

Importa lembrar que o ano de 2018 foi, o primeiro ano de exercício completo deste executivo, o

que tornou necessário encontrar respostas e soluções adaptadas a cada situação.

Após um ano de mandato, o Executivo da UFLOM, é constituído por uma equipa coesa, tendo

por objetivo dar um novo rumo a Lordelo do Ouro e Massarelos, dando especial atenção aos

anseios dos nossos fregueses, assumindo sempre, uma atitude responsável perante a nossa

comunidade respondendo às suas necessidades e expectativas, de forma célere e eficiente.

Estamos mais perto da população, mantendo constantes as visitas à freguesia, por outro lado os

dois polos de atendimento e os diversos serviços prestados pela UFLOM, estão sempre as portas

abertas, para melhor servir os fregueses. Entendemos que o serviço e a comunicação à

população tem melhorado substancialmente, aperfeiçoando os canais de diálogo, apostando na

dinamização das redes sociais e no trabalho em parceria e colaboração com as mais diversas

forças vivas desta União de Freguesias.
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Temos todas as razões para nos sentirmos orgulhosos, porque hoje vivemos uma Freguesia

respeitada, viva e solidária.

Queremos expressar o nosso apreço a todos os que connosco colaboraram, permitindo o

desenvolvimento de um trabalho intenso e profícuo ao serviço da população de Lordelo do

Ouro e Massarelos, e a todos aqueles que reconhecidamente têm pautado pelo melhoramento

e engrandecimento da nossa Freguesia.

Este relatório é composto pelo Relatório de Atividades, Relatório de Gestão e Conta de

Gerência, que traduzem a execução orçamental e ação desta autarquia no último ano, tendo

por base a matriz do Plano de Atividades para 2018, a fim de permitir uma melhor leitura e

análise dos dois documentos.
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EDUCAÇÃO

Escolas e associações de pais

Neste domínio a atividade contou com a colaboração de todos os agentes educativos, por forma

a melhorar a qualidade do ensino e apoiar as várias comunidades educativas. Assim, foram

implementadas as seguintes ações:

• De acordo com o estipulado na Lei n9.75/2013, atribuímos o apoio financeiro às

Escolas no âmbito das competências delegadas, destinado às despesas de expediente

e limpeza;

• Continuamos a assegurar, a realização de pequenas reparações nos

estabelecimentos de educação EB1;

• Em 2018 disponibilizamos às Escolas EB1, no âmbito do Programa Contrato Emprego

e Inserção/CEI — IEFP, 6 desempregados, o que significou um considerável esforço

financeiro;

• Apoiamos a dinamização de Projetos escolares e iniciativas de natureza educativa-

pedagógica.
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No dia 9 de fevereiro, no Parque da

Pasteleira a UFLOM realizou a Festa de

Carnaval destinada aos alunos que

frequentam as Escolas EB1 da freguesia. A

animação esteve a cabo da Banda Régis, que

animou a festa onde estiveram presentes

cerca de 500 crianças. Apoiamos também a

escola do Bom Sucesso na realização do seu

desfile e festa de carnaval.

• O Dia Mundial da Árvore foi comemorado na Escola EB1 do Bom Sucesso, com a

colaboração das crianças que a frequentam, onde foram plantados vários tipos de

árvores e realizada uma ação de sensibilização para os cuidados a ter com as

florestas.

• O Dia da Criança, foi comemorado a 31 de maio, dado ser

feriado, foram realizadas festas para as crianças no Cais da

Pedras e na Rua do Ouro, com insufláveis, pinturas faciais,

pipocas e outros divertimentos.

• Em junho, a UFLOM apoiou também todas as escolas na realização do Passeio do 42

Ano (Passeio de Finalistas), sendo que cada escola escolheu o seu destino.

• Colaboramos também na realização da Escola

Aberta — Agrupamento de Escolas Leonardo

Coimbra Filho. Durante um dia os alunos das

diversas escolas do Agrupamento visitaram a

Escola Leonardo Coimbra, onde tiveram ao seu

dispor diversas atividades, como cinema,

insufláveis, sessões sobre segurança, entre outras.
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A UFLOM patrocinou um tour pela cidade do Porto aos Cursos Profissionais de

Técnico(a) Cozinha/Pastelaria e de Restauração/Bar do Agrupamento de Escolas

Leonardo Coimbra Filho.

• Natal das Crianças, no último dia de escola antes das férias de Natal (14 de

dezembro), o executivo, visitou todas as escolas EB1 da freguesia, onde entregou a

cada criança um livro adequado à sua escolaridade, este livro foi oferta da Porto

Editora. Aos meninos do JI foi entregue um Pai Natal de chocolate.

• Colaboração com o Programa Integrado de Policiamento de Proximidade (PIPP) —

“Escola Segura” da 2. Divisão da PSP do Porto.

• Ao longo do ano letivo foram realizadas várias visitas e reuniões com as dïretoras das

EB1 da União das Freguesias, mantendo assim uma relação de proximidade e

acompanhamento. De referir que o executivo esteve presente sempre que solicitado

nas mais diversas atividades levadas a cabo pelas escolas.

• A União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos têm também representação

nos Conselhos Gerais dos Agrupamentos de Escolas: Agrupamento de Escolas

Leonardo Coimbra Filho, Agrupamento de Escolas Infante D. Henrique, Agrupamento

de Escolas Clara de Resende.

• Colaboração com as Associações de Pais das Escolas da Freguesia, neste âmbito

realçamos mais uma vez a boa articulação/colaboração existente. Sempre que

necessário estivemos presentes e apoiamos as atividades e iniciativas para as quais

foram solicitados apoios, como por exemplo, apoio na realização de festas temáticas,

atribuição de prémios para sorteios e a distribuição do tradicional cabaz natal a cada

Associação de Pais, a fim de procederem a um sorteio para angariação de fundos.

• Ao longo do ano recebemos visitas de estudo de alunos das escolas da freguesia, com

o objetivo de conheceram e aprofundarem o conhecimento sobre as competências e

atividades da autarquia.
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ATI de pontas do Bom Sucesso

No âmbito das atividades do ATL, foram realizadas ao longo do ano para além do apoio

diário ao estudo, várias atividades, das quais destacamos:

• Workshops sobre métodos de estudo.

• Atividades orientadas — atelier de leitura e escrita criativa, de ciência, de

culinária, de modelagem, de pintura com aguarelas, de pintura e dobragens, de

recorte, de origamis, de expressão dramática e mimica, de bijuteria, entre outas.

Oficina de costura e tecelagem, jogos tradicionais e de recreio, jogos de mesa,

jogos de memória e concentração,

• Workshops de música e dança.

• Sessões de Cinema.

• Realização de dinâmicas de Grupo.

• Sessão de Informação sobre alimentação saudável.

• Sessão de informação sobre higiene oral.

• Desenvolvidas várias atividades para as Férias da Páscoa (período não letivo).

• Colónia Balnear 2018, que decorreu na semana de 16 a 20 de julho, na praia de

Matosinhos,

• Festa de Final de Ano do ATL (31 de julho).

• Planificação do projeto pedagógico para ano letivo 2018/2019, com o tema:

“Prazer da eitura”.

• Atividades alusivas a épocas especificas: Natal, Páscoa, S. Martinho, Halloween

entre outras.
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AÇÃO SOCIAL e SAÚDE

Um dos compromissos da União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos é o de estar

sempre atenta aos problemas sociais. Neste sentido prestamos o apoio e acompanhamento

necessários para a resolução dos problemas, encaminhando as pessoas para entidades públicas

e privadas com competência e capacidade de resposta. O bom atendimento à população que

nos procura pelas mais variadas razões foi sempre uma das prioridades do nosso trabalho.

Desta forma, o Gabinete de Ação Social durante o exercício de 2018 centrou a sua atividade nas

seguintes ações:

Gestão do Fundo de Emergência Social e Apoio a Famílias Carenciadas

Até 31 de dezembro de 2018, os apoios atribuidos através do Fundo de Emergência Social

totalizaram €37.607,08, sendo a maioria dos apoios para situações relacionadas com saúde:

medicação (55%); comparticipação na aquisição de óculos (no total 12 casos); comparticipação

na aquisição de próteses dentárias (no total 6 casos); outros tratamentos não abrangidos no

protocolo com a Universidade Fernando Pessoa (3 casos); pagamento de transporte em

ambulância (6 casos); mensalidade de natação adaptada no Fluvial (1 caso); cinta pós-

operatório (1 caso); meias elásticas (3 casos); e, comparticipação de vacinas para problemas

respiratórios muito específicos (2 casos). Todas estas situações, e outras similares, encontram-

se na rúbrica “outros”.

União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Mas5arelos 8
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Genericamente, os apoios concedidos corresponderam às seguintes categorias: medicação

(55%), energia elétrica (14%), renda habitacional (5%), Consumo de água (4%), outros — inclui

próteses, óculos, cabazes, géneros alimentares, transportes (22%).

No mês de dezembro, houve uma despesa avultada com a atribuição de cabazes/vales de

compras por forma a beneficiar um total de 120 famílias (40 de Massarelos e 80 com residência

em Lordelo do Ouro). Este ano houve a aquisição de menos cabazes porque a Clínica Médica da

Foz ofereceu cabazes às famílias abrangidas pelo Protocolo RSI da ADILO. A sinalização das

famílias foi efetuada em articulação com as colegas da ADILO, da Segurança Social e da

RLIS/SCMP, além de outras entidades de âmbito local como é o caso das Conferências de 5.

Vicente de Paulo.

Em termos gerais, em 2018, foram atribuídos cerca de 710 apoios (exceto os cabazes) para um

total aproximado de 280 agregados familiares. Entre estes, 214 tiveram apoio em medicação

para um ou mais elementos do agregado. Nestes casos, estão sobretudo idosos e beneficiários

de RSI (na faixa etária dos 50 aos 60 anos) que apresentam toma de medicação de carater

prolongado e que, sem este apoio, ficariam sem tomar grande parte da medicação prescrita.

Com efeito, existem 35 utentes nestas circunstâncias. Há também alguns casos de menores que

tomam medicação de forma regular para tratamento de perturbação da hiperatividade e défice

de atenção (de 5 situações).

No que respeita à comparticipação na aquisição de óculos e próteses dentárias houve um apoio

das famílias, da Segurança Social e/ou da Conferência Vicentina (conforme os casos) num total

de €3.227,90. Diretamente à junta, foram restituidos 215,13 (designadamente, para

comparticipação no pagamento de faturas de energia elétrica, cujos valores eram muito

elevados).
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Programa de Apoio a Pessoas Idosas — PAPI

O Programa de Acompanhamento à Pessoa Idosa (PAPI) da União de Freguesias Lordelo do Ouro

e Massarelos desenvolveu durante o ano de 2018 as seguintes atividades:

1. Visitas domiciliárias com vista à promoção do bem-estar dos idosos da freguesia, com o

objetivo de promover a autonomia e combate à solidão dos idosos isolados.

a. Foram realizadas um total de 432 visitas de acompanhamento durante o ano.

2. O PAPI acompanhou os idosos nos Passeias e atividades promovidas pela União de

Freguesias.

3. Semana da ‘Despensa Cheia’, para ajudar a população idosa nas compras de

supermercado mais pesadas

a. Efetuaram-se 36 idas ao supermercado e mercearias.

4. Serviço de Teleassistência

a. Instalaram-se 12 instalações de teleassistência e 16 atividades de manutenção,

substituição e levantamento dos equipamentos.

5. Acompanhamento a Serviços Públicos (Finanças, Segurança Social e Notário)

a. Realizaram-se 12 visitas aos serviços.

6. Marcações de Consultas, Exames médicos, Fisioterapia e Análises Clínicas.

7. Acompanhamento a consultas e outros atos médicos.

a. Realizaram-se 52 acompanhamentos a atos médicos e consultas.

8. Encaminhamento para Instituições de Apoio Social (Obra Diocesana, Santíssimo

Sacramento e Santa Casa da Misericórdia).

a. Foram sinalizadas e encaminhadas para apoio social junto das instituições 28

idosos.
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9. Parceria com o gabinete de Apoio Social do Agrupamento Centros de Saúde do Porto.

10. Acompanhamento a reuniões à Domus Social.

a. Foram realizados 11 acompanhamentos à Domus Social e 4 acompanhamentos a

visitas de novos focos de habitação social.

11. Parceria com a Associação Cuidadores

a. Promoção do bem-estar do cuidador informal, realização de ações periódicas e

partilha e grupo de voluntariado.

12. Parceria Porto Importa-se, promovido pela Câmara Municipal do Porto.

a. Combate ao isolamento social, com vista à promoção do bem-estar em idosos

isolados.

b. Foram sinalizados 36 idosas.

Protocolo com os Bombeiros Voluntários do Porto

No âmbito do Protocolo com os Bombeiros Voluntários do Porto, foram recebidos cerca de 60

pedidos de transporte em ambulância para consultas/exames médicos, abrangendo um total de

13 moradores, na sua maioria idosos com mais de 65 anos e com mobilidade reduzida que se

deslocam em cadeira de rodas ou com a ajuda de uma canadiana. Há um menor com paralisia

cerebral tetraparésia espástica que também tem beneficiado deste serviço. Sempre que os

bombeiros não conseguiram dar resposta (por indisponibilidade de horário ou de ambulância

para transporte de acamados), recorreu-se à Cruz Vermelha e à Invicta Ambulâncias Lda., cujo

pagamento foi efetuado através do Fundo de Emergência Social.
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Continuação do apoio a famílias carenciadas da freguesia através das dádivas do

Banco Alimentar Contra a Fome, nomeadamente na oferta de géneros alimentícios.

Protocolo de Cooperação com a Universidade Fernando Pessoa

No âmbito do protocolo de cooperação com a Fundação Ensino e Cultura “Fernando Pessoa”,

em 2018, foram efetuados 57 encaminhamentos para consultas de medicina dentária,

correspondendo 9 a situações de menores. Estas consultas são asseguradas pelas Clínicas

Pedagógicas de Medicina Dentária da Universidade Fernando Pessoa e apenas na primeira

consulta é solicitado ao utente uma credencial da União de Freguesias. Desta forma, apenas

temos conhecimento da primeira consulta. As restantes são marcadas com o próprio e o

número de consultas varia consoante o tipo de tratamento.

Gabinete de Mediação

O Gabinete de Mediação da União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos prestou em

2018, atendimento a cerca de 1.000 fregueses. Verificou-se um aumento significativo de

solicitações relacionadas com habitação (contratos de arrendamento /exercício de direito de

preferência/revogação de contrato). O acompanhamento dos fregueses a várias entidades, a

elaboração de requerimentos para apoio jurídico, bem como para solucionar situações

familiares critica, tem sido uma constante.

união das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos 12



é k

Relatório de Atividades e Contas de 2018

UNIÃO DAS ‘Ri CIILSIA5 DI
IORDFIO EX) OURO

Assunto Número de
Atendimentos

Autoridade para as Condições de trabalho 5

Habitação 298

Habitação Social (Despejos, transferências, candidaturas, pedidos 79
de coabitação)

Regularização de dívidas 113

Requerimento a Tribunais/ministério público 92

Pedidos de fiscalização no gabinete do munícipe 16

Acordos Parentais 31

Acompanhamento ao GAIV 13

Assuntos de águas e EDP 134

Segurança social 40

Requerimento de proteção jurídica 113

Multas/coimas 55

Julgados de Paz 4

Gabinete de Psicologia

Relativamente ao Gabinete de Psicologia foram realizados no ano de 2018, 260 consultas de

Psicologia, tendo sido marcadas 262. Registou-se, portanto, uma elevada procura que tem

resultado num preenchimento de 100% do tempo disponível. Este serviço é gratuita e aberto a

toda a população.

Quanto ao género, 91,2% dos sujeitos eram do sexo feminino e 8,8% do sexo masculino. Os

adultos até 45 anos representaram a sua maioria.

União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos 13
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A maioria dos diagnósticos refere-se a perturbações depressivas com e sem co-morbilidade com

ansiedades e fobias, sendo as restantes, perturbações de comportamento, ou maus-tratos e

violência doméstica. Na origem das perturbaçôes depressivas, estão na maior parte dos casos.

problemáticas sociais e/ou familiares bem como laborais e desemprego.

Para além das horas de atendimentos na UFLOM, foram efetuadas várias Avaliações

Psicológicas, assim como os respetivos relatórios, com instrumentos validados para a população

Portuguesa em originais, bem como Relatórios Clínicos para médicas (os) de Família. Foram

igualmente levadas a cabo diversas idas ao Tribunal de Família e Menores, na qualidade de

Psicóloga, em processos de divórcio ou regulações das responsabilidades parentais.

Espaços Sênior

No decorrer do ano 2018, além das atividades semanais do grupo coral, da ginástica e música,

os Espaços Sénior da União das Freguesias (Centro Social da Arrábida e o Centro de Convívio de

Massarelos) concretizaram as seguintes iniciativas:

- Tardes de Poesia e Aniversários, todos os meses são comemorados os aniversários dos

utentes dos espaços seniores, que contam com a colaboração de um grupo de voluntários que

declamam poesia e cantam, incentivando os utentes também a cantar e a dizer poesia da sua

autoria ou escrita por outros autores.
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- Cantar as Janeiras / Convívio na Casa de Lordelo, nos

últimos anos, a convite da Casa de Lordelo, os utentes do

_____

grupo coral e outros que quiseram participar, usufruiram de

uma tarde de convívio ouvindo temas da quadra natalícia.

- Almoços de Carnaval no Centros Sociais da Arrábida e Massarelos, realizaram-se os

tradicionais almoços de Carnaval, proporcionando uma tarde de convívio com a animação do

grupo coral.

- Comemoração do Dia Mundial da Saúde foi realizada uma

ação de sensibilização onde foram abordados temas como

alimentação saudável, importância de realizar exercício físico,

ter uma vida calma e equilibrada, entre outros.

-E lftJt 1Lj
r

- A 23 de abril, realizou-se a comemoração do 29 Aniversário do Centro Social da Arrábida,

onde foi celebrada uma missa pelos utentes já falecidos, presidida pela Sr. Pe. Domingos. Foi

também realizada uma Festa do Aniversário, na tarde do dia 26 de abril, com a atuação do

grupo coral, do grupo da ginástica e do coro da APRe, Aposentados, Pensionistas e Reformados;

—-w
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- Programa “O Porto é Lindo! Roteiros Turísticos +65”, no âmbito desta iniciativa promovida

pela CMP, em 2018, os utentes do Centro Social da Arrábida em conjunto com o Centro de

Convívio de Massarelos tiveram oportunidade de efetuar as seguintes visitas:

r - Sea Life — dia 28 de fevereiro com 12 participantes;

r - Igreja e Torre dos Clérigos — 16 de maio com 25 participantes;

r - Palácio da Bolsa — dia 07 de novembro com 39 participantes

- Almoço de Páscoa, como já é habitual foram realizados almoço de Páscoa nos Espaços Sénior

da freguesia, tendo sido também distribuído pelos nossos utentes o tradicional pào de lá,

acompanhado por um postal alusivo à época.

- Comemoraç5o do Dia da Biodiversidade, alguns

dos nossos utentes participaram na atividade “A

complexa simplicidade da Biodiversidade”

promovida pelo Centro Ciência Viva na Galeria da

Biodiversidade no Jardim Botânico.

- Final do V Concurso de Fado Amador UFLOM, no âmbito desta atividade promovida pela

UFLOM, os utentes dos espaços sénior tiveram oportunidade de assistir à Final do Concurso de

Fado Amador, que se realizou na Biblioteca Almeida Garrett. A este espetáculo assistiram

também outros seniores da freguesia, oriundos das várias instituições existentes na UFLOM, a

convite da mesma.
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- Participação no Concurso de Cascatas de São João 2018 promovido pela CMP, cuja visita do

júri ocorreu no dia 28 de maio. Com esta participação, a cascata do

Centro Social da Arrábida obteve uma Menção Honrosa.

- Passeio ao Senhor de Matosinhos. Todos os anos um grupo de utentes

solicIta a ida ao Senhor de Matosinhos para observar a ornamentação da

Igreja e comer as tradicionais farturas. Dado o número de interessados e,

uma vez que, nesta iniciativa recorremos ao transporte da junta, este

ano disponibilizou-se três tardes para este fim, nos dias 28, 29 e 30 de

maio.

9, —

- Visita ao Centro Santa Marta do Santíssimo Sacramento. O ensaiador

do grupo coral, David Antunes, organizou uma tarde-convívio entre os

participantes do grupo coral do CSA e os utentes do referido centro.

- Passeio ao Jardim do Calém. Na tarde do dia 18 de junho, um grupo de idosos foi visitar a

Feira de Criação Comunitária organizada pela ADILO no Jardim do Calém e comer as tradicionais

farturas. Para esta feira, uma idosa do centro preparou alguns panos de cozinha para colocar na

venda.

?tHNfl
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- Sardinhada e Marcha de São João, foram realizadas sardinhadas

comemorativas do S. João nos espaços sénior da freguesia, no caso

do Centro e da Rua da Arrábida, estes tiveram uma verdadeira

animação S. Joanina. Depois da boa sardinha assada, o grupo coral

organizou uma marcha dando vida e muita cor à Rua da Arrábida.

- Participação nas Rusgas de São João, os utentes dos

espaços sênior da freguesia foram convidados a participar

na Rusga de S. João 2018, o que fizeram com enorme

entusiasmo.

de julho, um grupo de utentes dos espaços sénior da UFLOM

participaram na semana de praia organizada por esta

autarquia, uma semana intergeracional, onde participaram

também as crianças que se encontravam a frequentar o ATL do

Bom Sucesso. Foram cinco manhãs de Verão muito bem

passadas na Praia de Matosinhos.

- Participação na Comemoração do Dia Metropolitano dos Avós, dia 26 de julho, à semelhança

de anos anteriores, os Concelhos da Área Metropolitana do Porto, proporcionaram uma tarde

de animação e convívio a um número significativo de avós. Em 2018 esta iniciativa ocorreu no

Europarque, tendo como artista principal o cantor e humorista Herman José. A Câmara

Municipal do Porto assegurou o transporte, disponibilizando 3 autocarros de 51 lugares e a

junta ofereceu o lanche. Participaram 150 avós da freguesia.

- Semana de Praia, de 16 a 20

União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos 18
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- Passeio Anual da Freguesia da 3 Idade

Decorreu no dia 2] de junho o Passeio Anual dos seniores da União das

Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos. O destino escolhido foi

Aveiro, onde participaram cerca de 450 pessoas.

- Magusto, foi comemorado o magusto nos espaços sénior da freguesia, os utentes participaram

1 no tradicional Magusto, onde não faltou a boa castanha

assada e cozida. Foi um lanche mais participado e

quentinho, bem ao jeito de uma tarde fria de outono.

- Comemoração do 27 Aniversário do Centro de Dia do Centro Social da Arrábida — a 13 de

novembro de 1991, o Centro Social da Arrábida deu início à valência de centro de dia e serviu o

tradicional cozido à portuguesa. Desde então, todos os anos, neste mesmo dia o cozido é o

prato selecionado. Para assinalar esta data, são também convidados utentes do centro de

convívio. Inicialmente, mais restrito a elementos do grupo coral, no entanto, nos últimos anos

tem-se alargado a todos os que utentes que queiram participar. Ë uma forma de possibilitar o

convívio entre todos e permitir um maior acesso a todas as respostas que o CSA pode dar.

- Natal 2018

A partir de meados do outubro, começa o envolvimento dos utentes

Natal: confeção de objetos em lã e linha de crochet, conceção de um

quadro natalício para integrar a exposição promovida pelo Centro de

Educação Ambiental do Parque da Pasteleira, bem como a

preparação do Presépio e da Árvore de Natal. Em 2018, o CSA

em atividades alusivas ao

—4
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inscreveu-se no Concurso de Presépios promovido pela CMP, obtendo o 39 Prémio na Classe III

do referido Concurso.

- Almoços e Festas de Natal, foram também realizados os já tradicionais almoços de Natal dos

espaços sénior, tendo sido as tardes animadas por momentos musicais (fado).

- Desporto Sénior — Natação Piscinas do Clube Fluvial Portuense

Dada a grande procura por parte dos nossos fregueses seniores, mantiveram-se em 2018 as

aulas de hidroginástica, nas piscinas do Clube Fluvial Portuense. Estas aulas decorrem duas

vezes por semana, no âmbito do protocolo estabelecido com aquela entidade.

união das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos 20
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SAÚDE

Relativamente à Saúde, levamos a efeito em 2018 as seguintes atividades:

Feira da Saúde

Decorreu nos dias 20 e 21 de outubro, a Feira da Saúde, que levou centenas de pessoas até ao

Jardim do Calém. Esta iniciativa teve o apoio da Porto Lazer, bem como a colaboração de

diversos parceiros institucionais, nomeadamente:

• ADRP - Associação dos Doentes Renais de Portugal

• Batalhão de Sapadores dos Bombeiros do Porto

• Clínica Média Povo Portuense

• Dias da Costa - Corretores Seguros 1 Insurance Broker

• Jmartinsurance

• Lions International (Lions Clube da Boavista)

• Minisom

• Nascente Seguros

• Óculos para todos

• Terapia de Bowen

• Totusalus - Integração e Saúde
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Comemoração do Dia Mundial de Diabetes

Relatório de Atividades e Contas de 2018

No Dia Mundial da Diabetes, 14 de novembro, o edifício de Massarelos iluminou-se de azul, com

o objetivo de alertar a população para a importância da adoção de estilos de vida que ajudem a

prevenir e combater esta doença.

Caminhada — Juntos vamos combater a Diabetes

A UFLOM organizou também uma caminhada, com início no Largo do Calém em direção aos Cais

das Pedras. Esta caminhada teve a colaboração dos Lions Clube da Boavista.

Projeto Freguesia com Saúde

Com a realização de rastreios e ações de sensibilização para uma vida saudável:

Em novembro foram realizados dois rastreios visuais

gratuitos na sede da UFLOM e no Polo de Massarelos,

respetivamente, com o apoio da Óculos para Todos. Estes

rastreios foram abertos a toda a população.

—, .—, r.4;. 1 RASTREIO
VISUAL

UDO

28.11 10H Às 11H

A União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos

promoveu com apoio da Minisom um rastreio gratuito

aberto a toda a população. Esta iniciativa decorreu em

novembro, no edifício sede e no polo de Massarelos.

RASTREIO 1
AUDITIVO

. .

ETT 10H Às 17H
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- Encontro de Cuidadores Informais

Foi estabelecida uma parceria com a Associação de Cuidadores. Neste sentido foi organizado

um Encontro de Cuidadores Informais. A Cuidadores é uma associação sem fins lucrativos, que

tem como missão apoiar todos os que prestam cuidados de forma não remunerada a familiares

e amigos com dependência. Dado ser este tema de grande importância e relevo para tantas

famílias da nossa freguesia, iremos continuar com esta colaboração.

• Posto de Enfermagem

Para uma melhor perceção dos atendimentos efetuados em 2018, pelo serviço de enfermagem

a seguir passamos a indicar o número de atendimento, os locais e o tipo de serviço prestado.

Tipo de Serviço

POSTO DE ATENDIMENTO Tensão Glicemia Peso Frequência
Injetáveis

Arterial Cardíaca

Polo de Massarelos O 151 68 52 42

Posto de atendimento da ADRPN 22 304 110 72 233

• Antigo Bairro da Pasteleira 8 168 O O 18

Centro de Dia da Arrábida O 243 O 4 14

Sede - Lordelo do Ouro 23 807 326 4 101
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JUVENTUDE

No âmbito da Juventude foram realizadas algumas atividades, a saber:

- Valorização das bandas musicais e jovens de músicos da União de Freguesias, através de

convites para a participação nas atividades organizadas pela junta, nomeadamente as testas de

5. João e outros eventos, como é o caso das apresentações de livros (onde existe sempre um

momento musical).

- Apoios tinanceiros e materiais à AGIL — Associação de Jovens de Lordelo do Ouro.

- Apoio aos escuteiros — Agrupamento 449 — Santíssimo Sacramento — Corpo Nacional de

Escutas.

- A UFLOM, promoveu a realização de uma palestra para filhos e pais, sob o tema: “Sexualidades

Humanas: o que todos devemos saber”, com o professor e psicanalista Andi Wagner.
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Relatório de Atividades e Contas de 2018

CULTURA E PATRIMÓNIO

As diversas atividades Culturais continuaram a merecer, em 2018, particular atenção e

redobrado esforço. É nosso entender que a cultura e as tradições locais são fatores importantes

que contribuem para o bem-estar das populações. Assim, durante o ano de 2018, apoiamos e

levamos a efeito as seguintes atividades:

- Apoio às atividades culturais e recreativas promovidas/desenvolvidas pelas Coletividades e

Associações locais, que tanto têm dignificado a nossa comunidade/freguesia;

- Cantar das Janeiras 2018, realizou-se o IX Encontro de

Janeiras, organizado pelo Grupo de Folclore da Escola

Secundária Infante D. Henrique com a colaboração da UFLOM.

O evento teve lugar na Igreja do Santíssimo Sacramento.

Para além da atuação do grupo organizador participaram

ainda os seguintes grupos: Jardim de Infância e Escola EB1 do

Bom Sucesso, Grupo Folclórico de Lordelo do Ouro, Grupo de Danças e Cantares do Centro

Social de Soutelo e Escuteiros do Agrupamento n2 449 do Santíssimo Sacramento.

- Passeio da Freguesia, decorreu, a 23 de fevereiro, o já tradicional

Passeio a Fátima que contou com a participação de cerca de 220

pessoas. A iniciativa incluiu a visita ao Santuário, Basílica de Santíssima

Trindade e almoço convívio.
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- Sessão de Cinema “A Parede”, realizou-se na casa das Artes do Porto, uma sessão de cinema

organizada pela UFLOM, em parceria com a Megalito Media. A premiada longa metragem “A

Parede” aborda temas muito pertinentes e atuais, a violência doméstica e o bulling. Estiveram

presentes o realizador, Carlos Costa, a atriz principal Cláudia Jacques, bem como outros atores

participantes no filme que interagiram com participantes, que encheram a Casa das Artes.

- Seminário “Sustentabilidade é Competitividade”, este

seminário decorreu em março no Salão Nobre de

Massarelos. O orador Mário Parra da Silva, especialista

em ética, sustentabilidade e responsabilidade, abordou

temas como a Agenda 2030 das Nações Unidas, com os

respetivos objetivos de desenvolvimento sustentável,

bem como as oportunidades emergentes numa

economia verde.

- Comemoração do Dia da Mulher, para assinalar este dia foi distribuída a cada colaboradora e

a cada utente (senhora) do Centro de Convívio de Massarelos e Centro Social da Arrábida, uma

flor para simbolizar mais uma vez o dia da Mulher.

-1
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- Comemoração do Aniversário do 25 de Abril, na manhã de 25

de abril, na sede da União das Freguesias de Lordelo do Ouro e

Massarelos, decorreram as comemorações dos 44 anos do 25 de

abril. A cerimónia teve inicio com a distribuição de cravos por

todos os transeuntes e participantes da iniciativa.

Seguiu-se o hastear das bandeiras ao som do Hino Nacional com a atuação do Grupo de

Cantares de Lordelo do Ouro. As comemorações terminaram com o lançamento de 44 balões

biodegradáveis.

- Dia da Mãe, este dia foi comemorado com um Workshop de Dança Oriental para

mães e filhas que contou com a participação de três gerações de mulheres, foi

também oferecida uma flor a cada participante.

- V Concurso de Fado Amador, durante o mês de maio decorreram as várias eliminatórias do

Concurso de Fado Amador UFLOM, estas sessões contaram com a colaboração de várias

associações da freguesia:

- Associação Doentes Renais

- Associação de Moradores do Bairro de Lordelo

- Associação de Moradores do Bairro Nuno Pinheiro Torres

- Associação Recreativa União Portuense

- Casa de Lordelo

- Palestra, “As Cinco Linguagens do Amor”, esta palestra demostrou que contrariamente à ideia

pré-estabelecida que o Amor tem uma linguagem única e universal, as pessoas sejam adultas ou

crianças têm diferentes maneiras de amar e serem amadas.
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- Final do V Concurso de Fado Amador da

União das Freguesias de Lordelo do Ouro e

Massarelos, no dia 26 de maio, pelas 21h,

teve lugar no Auditório da Biblioteca

Almeida Carrett a grande final do V

Concurso de Fado Amador da UFLOM, onde participaram

- Festas de Cariz Religioso —5. Martinho de Lordelo; S. TeImo e Santa Ana, a UFLOM, apoiou a

realização das diversas festas de cariz religioso comemoradas na freguesia.

- Festas de 5. João 2018, decorreram durante o mês de junho

(de 15 a 01 julho) as tradicionais Festas de 5. João. Com dois

palcos a funcionar em simultâneo — no Largo do Calém e no

Cais das Pedras.

Para além da animação musical variada e do agrado de todos

os públicos, também as bandas e grupos ligados às artes

performativas da Freguesia tiveram oportunidade de atuar, sendo que as Associações e

Coletividade5 da UFLOM dinamizaram um espaço da restauração e bebidas em pequenos

stands.

- Festival de Folclore Dr. Pedro Homem de Meio; decorreu em junho

na Concha Acústica do Palácio de Cristal, o X Festival de Folclore Dr.

Pedro Homem de Mello, com o apoio da UFLOM.

10 finalistas.
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- Festival de Folclore da UFLOM - decorreu no Cais das

Pedras decorreu o XII Festival de Folclore da UFLOM. A

iniciativa, inserida no programa das Festas de 5. João, teve a

participação de diversos grupos de folclore convidados.

O Grupo de Folclore da Escola Secundária Infante D.

Henrique deu as boas-vindas, seguindo-se o Grupo de

Cantares e Dançares de S. Paio de Antas e o Rancho Folclórico de Nossa Senhora das Amoras. A

encerrar o evento esteve o Grupo Folclórico de Lordelo do Ouro.

- Participação no Concurso de Rusgas de S. João

No dia 22 de junho a Rusga de Lordelo do Ouro e Massarelos,

participou no Concurso de Rusgas de 5. João, organizada pela

Junta de Freguesia em colaboração com várias associações e

coletividades da freguesia, obtendo o segundo lugar do pódio.

No dia 01 de julho, a Rusga de Lordelo do Ouro e

Massarelos voltou a sair à rua, para festejar com a

população o 2 lugar alcançado no concurso Rusgas de 5.

João 2018.

Sr ¶
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- Fado D’Ouro

De agosto a novembro, foi realizado o

Coletividades da UFLOM receberam

grande homenagem ao Fado.

Relatório de Atividades e Contas de 2018

- Apresentação do Livro “A civilização do Medo”, a UFLOM organizou a

apresentação da obra “A civilização do medo — o mundo como nunca o

imaginamos” de Paulo Vieira de Castro. A obra lançada em 2017, incita a

que os leitores sejam anjos sem asas, apenas arrogantes na vontade de

as fazer crescer”.

- Semana da Responsabilidade Social 2018, esta

semana foi assinalada com a realização de uma

iniciativa inserida nesta semana, subordinada ao

tema “Sustentabilidade é Competitividade: A

Governaçào nas Organizações — O contributo das

normas”. Este evento foi organizado pela APEE,

com o apoio da UFLOM, e contou com a

participação do senhor adjunto do Gabinete da

Secretária de Estado Adjunta e da modernizaçào, Marcelo Silva

Fado D’Ouro. As Associações e

esta iniciativa, mais vez uma

_____

—

_______

União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos 30



LI.

Relatório de Atividades e Contas de 2018

UNIÃO DAS IRICU[SIASOL
IORI)[LO 00 OURO [ .t’.SS.kRII0S

- “À conversa com Kalid Jamal”, esta palestra foi organizada pela Associação de médicos do

Mundo com a colaboração da UFLDM. Kalid Jamal, é membro da DIREÇÃO DA Comunidade

Islâmica em Lisboa.

- Ciclos de exposições, conferências e outros eventos culturais a dinamizar no salão nobre da

Junta

Durante o ano de 2018 decorreram também no Salão Nobre da Junta os seguintes eventos

culturais:

Tertúlia Sobre Fotografia Subaquática

Tertúlia Sobre Fotografia “Moçambique, restos do Império”

Exposição de Fotografia de Alfredo Cunha “Olhar e Ajudar”

Exposição de Desenhos “Um Olhar, uma descoberta sobre o Porto

Tertúlia sobre Fotografar Comida

32 Encontro Anual das EME Saúde com Pessoas

Sarau de Poesia e Filosofia

Respirar — Mostra de Pintura e Cerâmica
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Património

Em 2018 fizemos a preparação e concretizamos a venda do terreno da Rua Ciríaco Cardoso.

Dado que só em novembro de 2018 isso foi possível, no permitiu que realizamos o

investimento previsto no património da freguesia.
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DESPORTO e ASSOCIATIVISMO

Continuamos a apoiar as Associações e Coletividades, promovendo acordos de/ou cooperação e

apoio ao desenvolvimento e realização das suas atividades.

As associações representam um meio privilegiado de participação (ao alcance dos cidadãos) que

se encontram ao serviço do desenvolvimento local, por isso todo o apoio, não só financeiro

como logístico. É nosso entendimento que a cultura e o desporto são fatores importantes que

contribuem inequivocamente para o bem-estar das populações.

Assim, no ano de 2018 apoiamos através de subsídios (25.100,00) as seguintes entidades,

cumprindo os critérios definidos no Regulamento de Atribuição de Subsídios:

r Instituições Sociais da Freguesia —6.600,00€

r Instituições Culturais e Recreativas — 14.450,00€

r Instituições Desportivas —4.050,00€
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Coletividade/Associação Valor do Apoio

Atribuído

AGIL 950,00

APD Vida Norte 750,00

Ass. Moradores Bairro do Aleixo 1.250,00

Ass. Moradores da Zona do Campo Alegre 1.250,00

Ass. Moradores de Massarelos 1.250,00

Ass. Moradores do Bairro Antigo da Pasteleira 1.250,00

Ass. Moradore5 do Bairro da Mouteira 1.250,00

Ass. Moradores do Bairro de Lordelo 1.250,00

Ass. Moradores do Bairro Nuno Pinheiro Torres 1.250,00

Ass. Moradores do Bairro Nuno Pinheiro Torres — Festa de Santa Ana 600,00

Ass. Nova Urbanização das Condominhas 1.250,00

Ass. Pescadores do Cais do Ouro 500,00

Associação de Escuteiros 1.000,00

Associação dos Doentes Renais 1.000,00

Associação Mais Brasil 500,00

Clube Fluvial Portuense 1.000,00

Clube Infante de Sagres 1.000,00

Confraria das Almas do Corpo Santo de Massarelos 650,00

Espaço T 600,00

Grupo de Folclore de Lordelo do Ouro 1.000,00

Grupo de Folclore Escola Infante D. Henrique 1.000,00

Karaté 550,00

NDMALO 1.500,00

Obra Nossa Senhora da Boa Viagem 1.000,00

POVOAR 500,00

SOMOS NÓS 1.000,00
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Apoio logístico e de transporte às atividades das instituições/associações;

Continuamos a apoiar, sempre que solicitado, as coletividades/associações na cedência da

carrinha da autarquia bem como no apoio ao fornecimento de fotocópias.

Apoio contínuo ao desenvolvimento das atividades das associações e instituições da União de

Freguesias

Estivemos presentes e apoiamos, todas as atividades realizadas pelas associações/coletividades

sediadas na freguesia. Com a nossa presença e com o nosso apoio logístico, marcamos a

diferença dando o nosso contributo, consideração e respeito pelo trabalho realizado.
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ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E RECURSOS HUMANOS

A União de Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos, continuou em 2018, com o seu quadro

de pessoal estabilizado, constituído por 26 colaboradores distribuídos pelos diversos serviços.

Contou também com a colaboração de 6 prestadores de serviços, contratados para assegurar as

diversas atividades levadas a cabo para promover o bem-estar dos nossos fregueses, a título de

exemplo, o animador cultural, a psicóloga, o advogado, a monitora do ATL de pontas.

Como referido, um atendimento de excelência e’”a porta de entrada” dos serviços

administrativos. É aqui que se dirigem todos os nossos fregueses, quando precisam de tratar de

qualquer assunto, ou apenas obter alguma orientação ou informação.

Em 2018 foram registados os seguintes atos administrativos:

• TIPO DE ATO N.

SECRETARIAS

Atestados emitidos 1.630

. Atendimentos realizados pelo serviço de CU 12.904

Registo de canídeos 149

Licenças de canídeos 865

Atendimentos realizados no espaço cidadão 3.204

Inumações 78
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No questionário de avaliação da satisfação dos nossos serviços, em 2018, recebemos a seguinte

validação:

. Percentagem da Satisfação do
Serviços

Cidadão Obtida em 2018

Serviços Administrativos 93,21%

ATL do Bom Sucesso 93,60 %

Serviços de Enfermagem 100 %

Serviços do Espaço Cidadão 94,70%

Gabinete de Mediação 96,95%

Gabinete de Psicologia 95,83

Após análise dos resultados aos inquéritos contatamos que avaliação global de todos os serviços

é de 95,72%, tendo por isso atingido o objetivo proposto para 2018 (>95%).

Como sempre é nossa intenção melhorar cada vez mais a nossa prestação/serviço ao cidadão e

continuaremos a estar atentos sempre que solicitados pelos mesmos a sinalizar as suas

preocupações e reclamações.

A melhoria contínua é o objetivo principal desta autarquia.

A relação com os nossos colaboradores tem sido de proximidade, atentos sempre não só à sua

prestação profissional, mas também à sua situação familiar. Importa referir também que no

Natal e na Páscoa todos os colaboradores recebem uma pequena lembrança por parte da

autarquia (caixa de chocolates e caixa de amêndoas, respetivamente).
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SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE E RESPONSABILIDADE SOCIAL

No dia 5 de julho, foi realizada a Auditoria Interna ao Sistema de Gestão da Qualidade e

Responsabilidade Social. O Plano de Auditoria, previa que todos os processos do Sistema de

Gestão fossem auditados. Comprovou-se a conformidade, face às exigências expressas nas NP

EN ISSO 9001:2015 e NO EN ISSO 4469-1:2008.

Decorreu nos dias 24 e 25 de setembro, a auditoria externa de acompanhamento à Norma ISSO

9001:2015 e de Renovação à Norma 4469-1:2008.

Esta auditoria serviu mais uma vez para avaliar a eficácia da autarquia para cumprir os objetivos

especificados, os requisitos legais e avaliar a conformidade do sistema de gestão da

organização.

Resultado da mesma, não foram detetadas não conformidades, tendo de forma global vindo a

alcançar as metas estabelecidas, revelando-se consistente com os propósitos estabelecidos.

Relativamente ao Plano de Formação definido para 2018 aos colaboradores, os mesmos

participaram nas seguintes formações:

Designação da Ação Participantes
Formação de Suporte Básico de Vida Todos os colaboradores e Membros do

Executivo

Proteção de dado-Uma Mudança Urgente na Luis Grabulho — Susana Santos — Madalena

Administração Publica Armando -Paula Ferreira

Sensibilização para as Reclamações Verbais Madalena Armando — Helena Monteiro —

(procedimentos a ter) Paula Ferreira — Isabel Correia — Susana Santos

— Arlete Sousa

Sensibilização para o cumprimento dos Todos os colaboradores
Objetivos definidos no âmbito do Sistema de
Gestão para 2018
Sistema de Normalização Contabilística para Margarida Fernandes

as Administrações Publicas (SNC-AP) para as
Freguesias
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POLÍTICAS DE INFORMAÇÃO E PROXIMIDADE

Relativamente a este tema, prestamos, dentro das nossas competências, apoio aos fregueses

sempre que solicitados.

• Foi realizado o atendimento regular à população em Lordelo do Ouro e Massarelos;

• Continuamos a prestar um ótimo serviço à população no atendimento no espaço

Cidadão e CU;
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HABITAÇÃO e SEGURANÇA

No que respeita à Habitação, houve uma forte colaboração dos serviços desta autarquia na

atualização de dados de alguns bairros de habitação social (Lordelo, Rainha D. Leonor,

Agrupamento Habitacional da Pasteleira, Mauteira, Dr. Nuno Pinheiro Torres, Sessa Leite). Nos

meses de janeiro, fevereiro e março foram submetidos mais de 180 processos. A ADILO,

juntamente com algumas Associações de Moradores também submeteram vários processos e

tiveram um papel muito importante junto da população, designadamente, junto dos mais idosos

no sentido de colaborarem na organização da documentação.

Em maio 2018, esta União de Freguesias colaborou na apresentação de candidaturas ao

Programa Porto Solidário, promovido pela Domussocial, EM., com vista a apoiar agregados

familiares com graves dificuldades financeiras, titulares de contratos de financiamento ou

arrendamento para fins habitacionais. Pelos serviços desta autarquia foram organizadas e

apresentadas mais de 15 candidaturas.

Continuamos a dar o nosso parecer no que se refere à necessidade de intervenção em casos de

carência habitacional. A atenção a este nível não se limita ao encaminhamento para os serviços

Relativamente à Segurança, continuamos atentos a todas as situações e em articulação com as

autoridades policiais de modo a reforçar o patrulhamento e a visibilidade junto da população.
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AMBIENTE

Durante o ano de 208, verificamos que a nossa freguesia, continua a apresentar melhorias no

que se refere ao Ambiente. Destacamos como sempre a boa colaboração e entendimento entre

esta autarquia e outras entidades com responsabilidades neste domínio.

Em 2018 levamos a efeito as seguintes atividades:

Workshops de compostagem caseira

_________________

A 21 e 26 de junho, na União de Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos,

decorrem 2 Workshops Gratuitos de Compostagem Caseira, em parceria com
CURSO GRATUITO

a Lipor, o primeiro na sede da UFLOM e o segundo no Polo de Massarelos. Ic

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE LOROELO DO

O projeto inseriu-se na iniciativa “Compostagem Lá em Casa’ e visava dotar

as pessoas de competências para procederem à criação de adubo caseiro.
—.—- —

Comemoração do Dia Mundial da Arvore — SEMEAR O FUTURO

No dia 21 de maço levamos a efeito na Escola EB1 do Bom Sucesso, uma ação de sensibilização

para o cuidado com a floresta, foram semeados vários tipos de árvores.

• Continuamos junto dos serviços respetivos a reforçar os nossos pedidos, na área da limpeza

urbana, sinalizando situações urgente5 de intervenção e a colocação, de equipamentos para

a recolha de dejetos de animais nos jardins públicos e passeios.
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INFRAESTRUTURAS E CONSERVAÇÃO DE ESPAÇOS PÚBLICOS

Era nossa intenção ter dado início ao investimento dos espaços da autarquia e cemitério. Obras

estas que tínhamos previsto para 2018, no entanto e dado o atraso com o processo de venda do

terreno da Rua Ciríaco Cardoso, todo este investimento (a realização de obras de conservação,

ao nível do interior e exterior da Sede, do Edifício de Massarelos e Centro Social da Arrábida) só

será levado a efeito em 2019.No cemitério não foi possível concretizar (Construção de mais

ossários, columbários e do jardim da Paz) porque não conseguimos a venda da capela que a

Junta tinha tomado posse por abandono e que tendo sido colocada à venda não tivemos

propostas acima do valor base de licitação.

Relativamente aos Balneários da Maternidade e os Lavadouros Públicos, temos assegurado a

sua manutenção e cumprido o definido na delegação de competências.

Continuamos a interceder e a insistir junto das entidades competentes para a resolução de

problemas existentes na nossa freguesia, sempre que estes sejam identificados por nós ou

solicitados pela população.

CEMITÉRIO

O normal funcionamento do cemitério foi assegurado, tendo sido mantida a gestão, limpeza e

higiene do espaço, garantindo o zelo na manutenção dos arruamentos, zonas verdes e

sepulturas. Sempre que necessário foram realizadas obras de reparação e conservação

necessárias, nomeadamente uma intervenção das Águas do Porto por bloqueamento do
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sistema de águas pluviais. A nível ambiental mantivemos a recolha seletiva de resíduos e

sensibilizamos os utentes para a sua prática.

Foi também necessário alterar o fornecimento da água do furo para a da rede pública por

imposição das Águas do Porto.
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Nota Final:

Como nota final gostaríamos de partilhar a realização do nosso trabalho ao serviço dos nossos

fregueses, durante o ano de 2018. Coma descrição feita, ao longo do presente relatório e com os

mapas de Prestaçõo de Contas, estamos convictos, que desta forma conseguimos esclarecer os

atos de gestão desenvolvidos em 2018.

Neste contexto, a execuçõo, o rigor dos registos e dos procedimentos traduzem o estreito

cumprimento das regras e princípios contabilísticos.

Aproveitamos ainda para expressar o nosso apreço a todos quantos que connosco colaboraram

permitindo a realização de todo este trabalho.

Assim, submetemos à apreciação e aprovação da Assembleia de Freguesia o Relatório de
Atividades e Contas de 2018, tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade, em reunião de
executivo da União das Freguesia de Lordelo do Ouro e Massarelos no dia 12 de Abril de 2019.-

Presidente -

Secretário -

Tesoureiro - ne<.,.S 4yis’ne—i

vogal

Vogal- -‘

Vogal - Zi4.,0xk
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RELATÓRIO E CONTAS
PARA O ANO FINANCEIRO DE 2018

Em sess5o de
Em reunião de

N.

csLJI ,ot9

AtE

D.

APROVADO

PELA JUNTA DE FREGUESIA PELA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

O RELATÓRIO E CONTAS, devidamente numerado e rubricado, foi O RELATÓRIO E CONTAS, foi presente e aprovado por

aprovado na reunião da junta de Freguesia, tendo todas as suas (olhas maioria/unanimidade da Assembleia de Freguesia en sua

sido rubricadas pelo executivo que abaixo assina sessão ordinária, tendo todas as suas folhas sido rubricadas pela

mesa que abaixo assina
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DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE

No âmbito do processo de prestação de contas da gerëncia dei de Janeiro de 2018 a 31 de Dezembro de 2018, da UNIÃO DAS

FREGUESIAS DE LORDELO DO OURO E MASSARELOS, com o NIF 510.837.590, com sede na Rua de Serralves, n2.8 4150-

701 Porto, declaramos, sob compromisso de honra, enquanto titulares de órgâos responsáveis pela elaboração, aprovação e

remessa de contas individuais ao Tribunal de Contas, que adotámos, fizemos aprovar e executar de forma continuada os

princípios, normas e procedimentos contabilísticos e de controlo interno a que estamos vinculados por imperativo legal ou

contatual e que garantem e asseguram, segundo o nosso conhecimento, a veracidade e sinceridade das respetivas

demonstrações financeiras e a integralidade, legalidade e regularidade das transações subjacentes, pelas quais assumimos a

responsabilidade de que, designadamente:

a) Não contêm erros ou omissões materialmente relevantes quanto á execução orçamental de contabilidade de

compromissos, à gestão financeira e patrimonial e, bem assim, ao registo de todas as operações e transações que

relevem para o calculo do défice e da divida pública atendendo, nos termos aplicáveis, ao direito europeu da

consolidação orçamental;

b) Identificam completamente as partes em relação de dependência e registam os respetivos saldos e transações;

c) Não omitem acordos quanto a instrumentos de financiamento direto ou indireto;

d) Evidenciam com rigor e de forma adequada a dimensão, extensão e relevação contabilística dos passivos efetivos ou

contingentes, designadamente os compromissos decorrentes de beneficios concedidos ao pessoal e aos membros dos

órgãos sociais, bem como as responsabilidades decorrentes de litígios judiciais ou extrajudiciais,

e) Incluem os saldos de todas as contas bancárias nas instituições financeiras;

f) Evidenciam que foram respeitadas as normas da contratação pública aplicáveis e cumpridos pontual e

tempestivamente todos os acordos e contratos com terceiros;

g) Evidenciam que foram respeitadas as normas dos regimes de vinculação, de carreiras e de remunerações dos

trabalhadores que exercem funções públicas e do código do trabalho bem como observaram as incompatibilidades e

limitações previstas aí, no estatuto de aposentação, no código contributivo da segurança social e em estatutos

específicos, designadamente de carreiras especiais;

h) Foram publicitadas de acordo com as disposições legais e comunicadas às entidades competentes.

Porto, 2018-04-10

Os Responsáveis Subscritores:

. r
1’

7J”L

Os Responsáveis que condicionam a subscrição, total ou parcialmente, nos termos e pelas razoes constantes em declaração

anexa;

Rua de Serralves, sI 415o7oi Porto 1€l. 216166 9101226 o6, 0201 ‘FIm. 914 394 461 - 961 557 471

geraluf-IordelaouromassareIos.pt
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1. Nota Introdutória

No estrito cumprimento dos dispositivos legais aplicáveis, apresenta-se o elatório de

Gestão relativo ao ano económico de 2018, para que, dentro dos prazos previstos no

Decreto-Lei n.° 54-A/99, de 22 de fevereiro, seja apreciada pelo órgão deliberativo, a

correspondente Conta Anual da Autarquia.

Este relatório tem como objetivos:

1. Explicitar os níveis de execução realizados referenciando-os aos aspetos mais

relevantes da atividade financeira da autarquia, no que concerne à sua natureza

económica e financeira, nos domínios das receitas, das despesas e da tesouraria;

2. Apresentar a situação económica relativa ao exercício, analisando a evolução da

gestão nos diferentes sectores da atividade da autarquia, designadamente no que

respeita ao investimento, dívidas de curto, médio e longo prazos, financiamento

externo e condições de funcionamento;

3. Analisar a situação financeira da autarquia, do ponto de vista patrimonial.

O orçamento da autarquia para 2018, foi elaborado nos termos do Decreto-Lei n.° 54-

A/99, de 22 de fevereiro, ratificado pela Lei n.° 162/99, de 14 de setembro e

sucessivamente alterado pelos Decretos-Leis n.°s 315/2000, de 2 de dezembro e 84-

A/2002, de 12 de abril. Desta forma, a autarquia deixou de regular a sua atividade

financeira pelo Decreto-Lei n.° 341/83, de 21 de Julho, complementado pelo Decreto

Regulamentar n.° 92/84, de 28 de Dezembro, e passou a cumprir os princípios

orçamentais, contabilísticos e de controlo interno definidos no Plano Oficial de

Contabilidade das Autarquias Locais (FOCAL).

Assim, e nos termos dos pontos 5, 7 e 8 do POCAL e da Resolução n.° 7/2018 - 2.1

Secção, do Tribunal de Contas, são apresentados como documentos de Prestação de

Contas:
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1. Mapa de Execução Orçamental da Despesa

2. Mapa de Execução Orçamental da Receita

3. Mapa de Execução do Plano Plurianual de Investimentos *

4. Mapa de Operações de Tesouraria

5. Mapa de Fluxos de Caixa

Relativamente às condições em que se operacionalizou o Orçamento de 2018, anota-se

que, não só foi respeitado o princípio do equilíbrio orçamental, como se executaram

todas as receitas e despesas dentro do formalismo legal exigido, desenvolvendo-se o

Orçamento e as Grandes Opções do Plano, de acordo com as regras contabilísticas

fixadas nos diplomas legais.

Neste âmbito foram utilizados os métodos mais adequados à especificidade inerente

aos modos de classificação das receitas e das despesas, para que se tornem claras e

visíveis situações e tendências que clarifiquem a situação financeira e patrimonial da

autarquia, sublinhando alguns pontos-chave e alertando para as ocorrências mais

significativas, recorrendo-se, para o efeito a mapas e quadros que permitem uma

análise financeira e patrimonial de um ponto de vista dinâmico, justificando-se as

variações das dotações, das disponibilidades e integrando-as na apreciação global das

contas.

4-
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2. Identificação dos Responsáveis

A composição do órgão executivo da Junta responsável pelo exercício de 2018 é

composta pelos seguintes elementos:

Quadro n.° 1

Composição do Executivo

Titular Cargo Período

Maria João de Freitas Arriscado Nunes Secretária 1 de janeiro a 31 de dezembro

Luís Manuel Noura Grabulho Tesoureiro 1 de janeiro a 31 de dezembro

Paula Maria coelho Martins Vogal 1 de janeiro a 31 de dezembro

Francisco Josd Fonseca Lima de Andrade Tártaro Vogal 1 de janeiro a 31 de dezembro

Rosa Maria Tavares Duarte Vogal 1 de janeiro a 31 de dezembro

Nuno Gonçalo de Lemos Teixeira Duarte da Silva Vogal 1 de janeiro a 31 de dezembro

3. Análise do Processo Orçamental

No fim de mais um exercício económico e financeiro foram elaborados os documentos

de Prestação de Contas, de modo rigoroso e transparente, de acordo com os princípios

estabelecidos nas normas legais.

Tais documentos comportam um conjunto muito diversificado de informação, que se

pretende simples e objetiva, de modo a servir os diferentes públicos interessados:

institucionais, cidadãos e entidades fiscalizadoras.

RELATÓRIO E CONTAS 2018
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A execução orçamental regista 105,85% para as receitas e 92,03% para as des çsas

relativamente ao orçamento final.

Quadro n.° 2

Síntese da Execução do Orçamento

Despesas 1 027 701,55 1 027 701,55 945 790,38 92,03%

O orçamento inicial da Receita para 2018 foi aprovado com uma previsão de receitas no

montante 1.027.701,55 €, não sofrendo nenhuma revisão durante o exercício mantendo

assim o seu valor inicial. A receita liquidada e cobrada totalizou 1.087.857,85 €. Desta

situação resulta um grau de execução orçamental da receita na ordem dos 105,85%.

Quadro n.° 3

Principais fontes de Receita

_______

DESCRIÇÃO VALOR

ITaxas, multas e outras penalidades 16 955,50
Transferências correntes 818 606,59 75,25%

Vendas de bens e serviços correntes 52 985,45 4,s7’,

Outras receitas correntes 3 923,84 0,36%

O Orçamento da despesa encerrou com uma dotação final de 1.027.701,55, dos quais

foram compromissados, realizados e pagos 945.790,38€ resultando um grau de execução

da despesa de 92,03%. Esta taxa de execução não implicou a não realização dos

Receitas 1 027 701,55 1 027 701,55 1 087 857,85 105,85%

to municipal sobre imóveis 67 573,97 6,21’.

1,56,,
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objetivos propostos, mas tão somente a continuação dos esforços de contenção om os

custos gerais de funcionamento da autarquia, agora mais evidenciado, u a que

toda a divida do passado já foi liquidada.

Quadro n.° 4

Principais rubricas da Despesa

Despesas com pessoal

____

DESCRIÇÃO VALOR %

Remunerações certas e permanentes 449 SI 7,58
Abonos variáveis e eventuais 13 106,82
Segurança Social 128 902,00

Aquisição de bens e serviços

Aquisição de bens 84 621,76 8,95’Y

Aquisição de serviços 237 249,26 25,08%

Juros e outros encargos 41,80 0,00%

Transferências correntes

Instituições sem Fins lucrativos 30 655,43 3,24%

Outras despesas correntes 995,74 0,11%
Aquisição de bens de capital

Investimentos 399,99 0,04%

47,56%

1,39%

13,63%

O saldo a transitar para a gerência seguinte é de 153.221,84 euros, que se decompõe em

142.340,13 euros de saldo de operações orçamentais e 10.881,71 euros de saldo de

operações de tesouraria.

Quadro n.° 5

Saldo para a Gerência Seguinte

DESCRIÇÃO Montante

Saldo de Execução Orçamental 142 340,13
Saldo de Operações de tesouraria 10 881,71

Saldo para a Gerência Seguinte 153 221,84

RELATÓRIO E CONTAS’ 2018
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Neste mapa devem ser discriminadas as importâncias relativas a todos os recebimentos

e pagamentos ocorridos no exercício, quer se reportem à execução orçamental quer a

operações de tesouraria. Nela se evidenciam também os correspondentes saldos (da

gerência anterior e para a gerência seguinte) desagregados de acordo com a sua

proveniência (execução orçamental e operações de tesouraria).

As Operações de Tesouraria não fazem parte do orçamento, referem-se aos valores

recebidos de terceiros e que serão pagos pela autarquia, servindo esta como

intermediário obrigatório.

O mapa seguinte reflete todas as operações efetuadas durante o presente exercício.

RELATÓRIo E CONTAS 20 IS

Quadro D 6

Mapa de Fluxos de Caixa

rÇ

FLUXOS DE CAIXA

Recebimentos Pagamentos

Saldo da Gerência anterior 11.115,56 Despesas Orçamentais 945790,38

Execução Orçamental 272,66 correntes 945.390,39

Operações de Tesouraria 10.842,90 capital 399,99

Operações de Tesouraria 123.669,02

Receitas Orçamentais 1.087.857,85

correntes 960.045,35 Saldo para a Gerência Seguinte 153.221,84

capital 127.812,50 Execução orçamental 142.340,13

Operações de Tesouraria 123.707,83 Operações de Tesouraria 10.881,71

Total 1.222.681,24 Total 1.222.681,24

9



O princípio do equilíbrio orçamental, consagrado no ponto 3.1.1 do POCAL, determina

o modelo orçamental e contabilístico das autarquias locais, ao estabelecer que o

Orçamento deve prever as receitas para cobrir as despesas, obrigando a que as receitas

correntes sejam, pelo menos iguais às despesas correntes. Esta norma foi mantida na

presente execução orçamental.

RELATÓRIO E CONTAS 201
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Quadro n.° 7

Mapa de Operações de Tesouraria

17,0102 IAS

Saldo para aMovimento Anual
Gerência Seguinte

Saldo daCódigo Descrição
Gerência Anterior

Débito Crédito

3.27300

17,02,01

1701,03 IAS - Independentes 509,75 3.151,00

17,01,04 IRS - Sobretaxa Extraordinária 0,00 0,00

49.534,00

Caixa Geral Aposentações

50.038,00

3.065,5Õ

0,06

3.777,00

2.548,05

424,25

38.817,24 39.075,90

0,00

2.806,71

17,02,02 ADSE 805,04 13.519,26 13.705,52 991,30

17,02,03 Segurança Social 405,62 7.614,26 7.607.35 398,71

17,02,04 Sindicatos 203,97 902,65 838,86 140,18

17,02,05 IMT - Espaço Cidadão 0,00 5.346,00 5.346,00 0,00

17,02,06 AMA- Espaço Cidadão 9,47 204,26 209,88 15,09

17,02,07 ADSE Espaço Cidadão 0,00 21,25 21,25 0,00

17,03,01 Tribunal Penhoras Vencimento 221,25 3.809,41 3.799,57 211,41

17,03,02 Caução do Espaço do Cemitério 2 106.00 0,00 0,00 2 106,00

17,03,03 CES - Contribuição Extraordinária 1 760,75 749,69 0,00 11,06

Total 10.842,90 123.669,02 123.707,83 10.881,71

20
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Poupança Corrente 14 654,96

4. Execução Global do Orçamento

A comparação entre Orçamento Inicial, Final e Executado permite aferir da fiabilidade

dos orçamentos apresentados e da capacidade financeira da sua execução, face ao

volume de receitas efetivamente arrecadado.

Orçamento Inicial, Final e o Orçamento Executado

Comparando os valores previstos no Orçamento Inicial e Final com os montantes

executados da Receita e da Despesa, a taxa de execução da receita do ano é de 105,85%

sendo esta superior à taxa de execução da despesa, situando-se esta nos 92,03%.

RELATÓRIO E CONTASi 2018

Quadro n.° 8

Poupança corrente executada

Receitas Conenle

flesnesa Conenie

— Exercfeio
Designaçao

960 045,35
915 390.39

ii
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Execução Orçamental da Despesa

A despesa global paga rondou os 946 mil euros, apresentando, contudo, um desvio de 82 mil
euros relativamente ao orçamento final aprovado. O Quadro abaixo resume na ática da
cIassificaço económica, o total da despesa orçamental contabilizada, comparando os valores

previsto5 com os realmente pagos, enquanto o Gráfico é elucidativo da respetiva estrutura.

Quadro n.° 10

ai - Pessoal 594 935.66 ,w,’; 591 826.40 -3 119,26 99.48%

02 - Aquisição bens e serviços corre’ite 363 575.89 sw 321 871,02 ‘so-i -41 704.87 88.53%
03- Jwos e outros encargos 110.00 0013 11.80 ti; -68.20 38.00%
01- Transícrências correntes 35 530,00 ,w; 30 655.33 :;‘ -4 884,57 86.26%

05 - &,hsidios

06- Outras despesas correntes 1 030.00 o Ia’; 99&74 oii -33.26 96.67%
1 mm ,,.snim1.p ruri. RIc nw1I

fleSIwsas fie Capital

07- Aquisição dc betis de in’escirnenw 32 500,00 399.99 ‘; -32 100,01 1.23%

08 - Transferências dc capital

09 - Ad vos fi n anceiros

lO - 1’ assi vos financeiros

Comparação entre o Orçamento Inicial, Final e o Orçamento Executado

Quadro n.° 9

t1 027 701,55 1 027 701,55 1 087 857,85 0,00 60 156,30 105$5’

1 027 661,55 1 027 661,55 960 045,35 0,00 -67 616,20 93,4Z’

40,00 40,00 127612,50 0,00 127772,50 319531,25%

1 027 701,55 1 027 701,55 945 790,36 0,00 -81 911,17 92,03%

995 201,55 995 201,55 945 390,39 0,00 49 811,16 94,99%

32 500,00 32 500,00 399,99 0,00 -32 100,01 1,23°/o

Estrutura e Execução Orçamental da Despesa por classificação económica

Despesus Corrente;

li - Outras despesas de capital

RELATÓRIO E CONTAS 21)! 5
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Neste capítulo foram consideradas todas as espécies de remunerações principais, de abonos
acessórios e de compensações que, necessariamente, requeiram processamento nominalmente
individualizado e que, de forma transitória ou permanente, sejam satisfeitos pela autarquia
local, tanto aos seus funcionários e agentes como aos indivíduos que, embora não tendo essa
qualidade, prestem, contudo, serviço à autarquia nos estritos termos de contratos a termo, em
regime de tarefa ou de avença.

01.01.01. Remunerações certas e permanentes — Titulares de órgãos de soberania e membros de
órgãos autárquicos. Consideraram-se as remunerações legalmente aprovadas para os membros

dos órgãos autárquicos.

01.01.03. Remunerações certas e permanentes — Pessoal dos quadros — Regime de função
pública. Consideraram-se os vencimentos dos funcionários e agentes que fazem parte dos
quadros legalmente aprovados e que estejam em serviço efetivo.

01.01.04. Remunerações certas e permanentes — Pessoal dos quadros — Regime de contrato
individual de trabalho. Consideraram-se as remunerações do pessoal abrangido pelo contrato
individual de trabalho.

01.01.07. Remunerações certas e permanentes — Pessoal em regime de tarefa ou de avença.
Consideraram-se as entidades que se encontrem abrangidos pelos contratos de tarefa ou pelos
contratos de avença, celebrados nos termos da legislação em vigor.

01 .03.05. Segurança social — Contribuições para a segurança social. Encontram-se registadas os
pagamentos efetuados pela autarquia local, como entidade patronal, de quotas ou contribuições
para organismos dependentes da segurança social, para a ADSE e para a Caixa Geral de
Aposentações.

RELATÓRIO E CONTAs 01S
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Arx1nr.oaIbenF serviços correntes Montante 321.871,02€

Quadro n.° 11

Mapa discriminativo por órgãos e por grandes rubricas

,,r Aquisição de bens e serviços

Descrição Total Mm Aut. Serv. Admin.
Posto

Cemitedo CSA/CC ATL
Espaço

— Enfermagem ød/C1T

Trabalhos esoecializadól 46091,22€ 46091,22€

Projetos Sociais 61 112,38€

Piojetos Culturais o recreativos 45 OGS,56 41008,56€

Projetos desportivos 4674,30£ 4674,30€

Projetos Fducar,ionaps 5 639,95 5 639.95

Encari:n das instalaçes 78 035,93 17620,11€ 181,83€ 3920,52€ 4157,92€ 2 155,15£

Comunico çôes 16409,96€ 15209,78€ 475,34€ 724,84€

Cnmbustivpis (Gás} 427229€ 4272,29€

Gêneros p1 Conlecionar 55696,41€ 55696,41€

Serviços de Enfermagem 5512,00€ 5512,00€

Animador musical/cultural 4692,00€ 4692,00€

Alimentação eefconfecionadas 2761,21€ 2761,21€

Monitora/explicadora 4910,00€ 4950,00€

Prodwos vendIdos (Cffi 1 999,77 ( 1999,77€

Ostra’. despesas ‘ 39 015,04€ 21 422,01 C 11 317 75 4325,12€ 1511,52€ 439,14

Neste capitulo foram contabilizadas as importâncias a entregar a quaisquer organismos ou
entidades para financiar despesas correntes tais como o apoio às atividades desenvolvidas pelas
Instituições de Solidariedade Social, de Cultura, Recreio e Desporto registadas na autarquia,
através da celebração de protocolos.

RELATÓRIO E CONTAS 20] 8

Neste capítulo estão registadas as despesas quer com
reconhecer-se a natureza de despesas de capital quer,
diversos. Para melhor análise segue um mapa justificativo

bens de consumo a que não possa
ainda com a aquisição de serviços
por conta e por área funcional.

aí

ii

corrente Montante 30.655,13€

14
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Análise da despesa por área funcional

A estrutura e a execução orçamental da despesa por áreas funcionais é a seguinte:

Quadro n.° 12

Despesa por área funcional

Quadro n.° 13

Cl Pessoal 107 85266 :7..,-; (li 53076 -2 31290 97,86%

02- Áquisiçio &ns e serviços correntes 2(3 746.89 ‘,r. (79 948.12 ‘ -33 798.47 84(9%
03- Juroseouuoscncareos (10.00 4(80 -68.20 38.00%
03. Tnnsfcin cnrncs 35530.00 ;:3O 655.13 ç-.t -1 88357 86.26%

05 - Subsídios

06 - Ouns &spas crIa 20.00 c :71 -20.00 0,00%
I...._L._... —F.nal

Dtspcsw. ir 8 .111111 —

O7-AquiIçIodebsdeir.scs:x:;ri::.- 32500.00 nus 399.99 u—. -31(00.01 123%
OS . Tnnsfatzcbs de capital

09- Movos financeirns

lo- Pasilvos financeiros

IIr0ulr despesas de capital

RELATÓRIO E CONTAS 20 IS

Execução Orçamental: Administração Autárquica

Despesas Correntes

is



Quadro n.° 14

Execução Orçamental: Serviços Administrativos

Ikspr sus Correnles

Di ‘. ressoai 250 8309)0 sus 250743.56 sue-, -96,43 99.96%

02- Aquisição bens e serviços coacnws 16 0900 13 147.14 ‘s-;:s -i 942,86 95.78%

03 - Juros e Outros coe argos

04 Transferéncias cuifenles

IS» Solssídios

06•• Ou(ras despesas cs,ncisles 1 090,00 usa’’, 995.73 sar, -4.26 99.57%

iffnflhifltfls,, ‘1&U1112 efl:I:ri! flFflMs fluam

Despesas de Capital

07 — Aquisição de bens de iii’ estinsenio

08— Transferüncias de capital

09- Aclivos financeiros

lO - Pasivos financeiros

II - Outras despesas de capit’

Quadro n.° 15

Execução Orçamental: Posto de Enfermagem

Despesas Correntes

01 . Peansal 312.1)1) ice--. 91 2.0)) ‘as—. lI(S) 100.15)91

02- Aquisição he nseservi ços conunles 6 44(1,00 as—, 5 69U43 saca-; -736.17 KS.4V1
lii Jtt use 000s5 encargos

‘4 •. TransíerCnciasconeoics

IS — Suhsídjsss

116 - 1 loIras despesas cswrenies

iIVWlIIgIaWnao o..

Despesas de Capital

(17 - Aquisiçãss de tens de inveslimenls,

IS- Tran&rncias dc capoal

09 -Ar tio o

III— Pjss’ssss finance

RELATÓRIO E CONTAS 2U IS

‘1

1 NLkL) DAS FIa CISESRS 1)5
15550(0 OS) 019101 F.WSSARI lOS

¶

li -(arrasdcstiesssdec-apúal
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Quadro n.° 17

01 - Pessoal 70 11600 70 003.60 avo-a -111.40 99.R4

02- Asisiç9o bens e serviços coiTentes 76 171.00 saisu 73 619.08 ‘uva -2551.92 96.654

03 — J tiros e unI ros encargos

04 — Trari síeréncias couenles

05 - Subsidios

06- Outras despesas comentes

Ilt1ZCfl.uman,. EIfiflL!: flV*tP .sIc

Despesas de Ca1siIaI

07- Aguisiçlo de bens de investimento

08 - Tmnsfeatneias de capital

09- Movas financeiros

1(1 - Passivos financeiros

RELATÓRIO E CONTAS 2018

1
Quadro n.° 16

Execução Orçamental: Cemitério

Despmas Correnles
II - lessisal 48 423.1K) sua-a 48 1 57.94 ,s,— -266.1)6 99A554

02 •. Aipaisii,iii hcnscscniçusc lifleflios 4 720(8) 3 92)1.52 ,s’i -799.4K 53.069
1 li is ossei, o) nss encargos
04 Tratagtcitncbscisrrcntes

05 - Subsídios

06 - t aulras despesas correntes

—I•CW C
Despesas de Capital

07 . Ac1uisii,isi de bens de isvestimeniti

09 TralasíerénLias dc capital

09 - Acti sus financei nis

II) - lassiviisfinanceinss

II - Outras despesas de ctiph.iI

intmnmrr Zfl4s4, e 1

Execução Orçamental: Centro Social da Arrábida e Centro de Convívio

Despesas Cornanles

1 — Outras despesas de capital

17



0! -Pessoal 84 619.23 o.,w; 84517.85 ‘suo -131.39 99,84%

02- Aquisição bens e sen’iços correntes 9 870.00 ULWS 9 222,73 ‘s -637.27 93,44%

03 - Juros e outros encargos

(II - Transfcréncías correntes

05 - Subsídios

06 - Outras despesas concilies

SWIIL ael panw

Despesas de Capital

07 - Aquisição de bens de investilsienio

08 - Transferéncias de capital

09 — Acli vos fi nalice i ros

lO ‘ Passi vos O lanceiros

II - Outras despesas de capital

Quadro n° 19

Dl - Pessoal 32 751,76 silo 32 550.69 s,o’ -201.07 99.39%

02 - Aquisição bens e scrviços correntes 6 538.00 sri’; 5 319.30 isso -I 218.70 81.36%

03 . Juros e outros encargos —

04 - Transfcrncias contntes

05 - Subsídios

06 - Outras des esas correntes 10.00 irei,; rui,’’, - 10.1111 0.00’’

irmrg ur rwwi nitfivl

Despesas de Capital

07 - Aquisição de bens de investimento

08 - Transfcrneias de capital

09- Actisos financeiros

lO - Passivos financeiros

RELATÓRIO E CONTAS 21)18
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Quadro n.° 18

Execução Orçamental: ATL

Despesas Correntes

Execução Orçamental: Espaço do Cidadão! Posto dos CTT

Despesas Correntes

1 - Outras despesas de capital

aW

18
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Estando a concre6zação da autonomia financeira das autarquias locais necessariam hte

Execução Orçamental da Receita

dependente dos meios colocados ao seu dispor, para prossecução dos fins próprios, será
relevante referir que os resultados da execução orçamenta! ainda estão muito
dependentes das verbas transferidas diretamente do Orçamento de Estado.

O Quadro abaixo permite a comparação da receita cobrada com a receita prevista em
termos de orçamento final e consequentemente determinar os correspondentes desvios
e níveis percentuais de execução.

Quadro n.° 20

0! - Impostos directos 75 000. 67 573.97 -7 426.03 90.IW

02 - Impostos indirectos —

04- Taxas, multas e outras penalidades 16 457.00 ,. ló 955,50 OE 498,50 103,03%
05 - Rendimentos de propriedade 20.00 5)45)7 0,00 nss -20,00 0.00%

06 -Transferências correntes 816903.00 fl49ç7 818606.59 uyz 1 703.59 100.21%
07- Venda dc serviços 119 261.55 i. 52 985,45 071-66 276,10 44,43%

08 - Outras receitas correntes 20.00 3 923,84 w 3 903,84 19619,20%

Irrrtie1,1 1’ ramat
Receitas de Capital —

09- Venda de bens dc investimento 10.00 u,i-. 127 812.50 n”; 127 802.50 1278125,00%

lO -Tmnsferências de capital :t:.. 0,00 -10.00 0.00%

1 1 - Activos flnanceiros
12- Passivos financeiros —

13 — Outras Receitas de Ca ital 1 o.r {HH’ —10.00 (I.0tW

lrmri P4SflQ

15- Reposições niio abatidas pagamen. —

16- Saldo da Gerência Anterior 0.00

Irnlnnrnkwwu.
— rnutt

RELATÓRIO E CONTAS1 2t1 IS

Receita Orçamentada e Cobrada por classificação económica

Receitas Correntes

19
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1axas, multas e outras penalj3

Neste capítulo foram contabilizadas as taxas específicas das autarquias locais, nomeadamente as taxas
relativas ao registo e licenciamento de canídeos e aos atestados.

.1

Este capítulo contabiliza os recursos financeiros auferidos sem qualquer contrapartida, destinados ao
financiamento de despesas correntes ou sem afetação preestabelecida. A rúbrica 06.03.01.04 contempla a
verba relativa ao Fundo Financiamento das Freguesias prevista em Orçamento de Estado, que
totalizaram 272.290,00 euros, valor que já inclui a dedução prevista no artigo 110’ da Lei 7-A/2018 de 30
de março relaliva à comparticipação para o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

Venda de bens e serviços correntes

-4
Neste Capítulo incluem-se na generalidade as receitas quer com o produto de venda de bens, que não
tenham sido classificados como bens de capital ou de investimento, quer ainda com os recebimentos de
prestação de serviços.

‘ens de Investimenlo 1 27.812,50€ 7
Este capítulo compreende os rendimentos provenientes da alienação, a título oneroso, de bens de capital
que na aquisição ou construção tenham sido contabilizados como investimento. Consideram-se neste
capítulo as vendas de bens de capital em qualquer estado, inclusive os que tenham ultrapassado o

período máximo de vida útil contabiliza os recursos financeiros auferidos. O valor aqui apresentado

respeita à entrada pela alienação do prédio sito na Rua Ciríaco Cardoso, n’. 5-7.

RELATÓRIO E CONTAS’ 2018

Montante

Neste capítulo foram contabilizados os impostos diretos estabelecidos na Lei das Finanças Locais para as
Freguesias, designadamente o imposto municipal sobre imóveis sobre os prédios rústicos e 1’>b do
imposto municipal sobre imóveis sobre os prédios urbanos.

—-cias correntes

20
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Análise da execução orçamental por unidade orgânica

A estrutura e a execução orçamental da receita e da despesa por unidade
que a seguir se apresenta

Quadro n.° 21

Administração Autárquica

Teleassistencia 9 593,00

PAPI - Programa de Acompanhamento a Pessoas ldo5a5
10 000,00

Protocolo com os Bombeiros Voluntarios do Porto
000,OC

60 200,08

Projeto - Apoio à População
-

TOTAL

7050,OC

18 455,83

Com esta apresentação pretendemos evidenciar os principais serviços prestados à
população e que se encontram registados no classificador orgânico “01-Administração
Autárquica”

RELATÓRIO E CONTAS 2018

Projetos Socais

Fundo de Emergência Social 37607,08

Gabinete de Mediação de Conflitos 5400,00

Serviços de Enfermagem 6 005,83

Gabinete de P5icologia

a- -a

21
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•*•
Designação da Despesa

*

b.

DESViO

_____________

4

Quadro n.° 22

Serviços Administrativos

• Designação da Receita

1 MI 67573,97 Pessoal

Designação da Despesa

250 743,56
Aquisição de Bens eServiços

FFF - Fundo Financiamento das (Ahmtação, Luz, água artigos de

Freguesias
272 290,00 limpeza, telefone, material de

.: es cri tori o, material i nformati co,
correio) 44147,14

Atestados
4018,37

Despesas Bancárias —

Autenticação Fotocópias
231,80 —

. TOTAL 295886,41

Canideos e Gatideos
10 870,00

Venda Ambulante
941,58

62 276,0:

IEFP 2236,73 DESVIO

TOTAL 358162,45 2W
L.

Quadro n.° 23

Cemitério

-,

Designação da Receita

•

Licenças de Colocação 883,75, Pessoal 48 157,9

Inumações, Aluguer de Ossários, Aquisição de Bens e Serviços (Gas, Luz,
Exumações e Concessão deTerrenos

4 939,50
água, herbicida e artigos de limpeza)

3 920,52

Renda do Espaço Comercial

/ TOTAL “,

1

8664,00

TOTAL 52 078,46

RELATÓRIO ECONTASI 2U1S
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17443,64

Aquisição de Bens eServiços
(Alimentação, artigos delimpeza e
para as atividades, Luz, água)

1’

70 004,

136Z3,6

4 272,7E

4 950,00

93 740,SS

j,LSU L)’ 6U(,iLSA., 4)4
CR04 O [Xl OUKO 4 OS

r

Quadro n.° 24

Centro Social da Arrábida e Centro de Convívio

Designação da Receita

Comparticipação da Seg. Social 101 71950

Designação da Despesa

a.

Pessoal
Aquisição de Bens eserviços
(Alimentação Gas, Luz, água artigos

Comparticipação dos Utentes 8 90271 de limpeza, telefone) 67 182,00

Renda - Salão de Cabeleireiro 975,00 Contratos de Manutenção 1 745,08

Animação Musical/Cultural 4 592,00

‘c.
TOTAL 111 597,31 TOTAL

-3202637
DESVIO

1 -22%

Quadro n.° 25

ATL

,

- Designação da Receita - -.

-s

Comparticipação dos Utentes 17443,S4IlPessoal 84517,85

#p.-.- -r
DesignaçãodaDespesa

TOTAL

Monitora ATE

TOTAL
.

DESVIO

23
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RELATÓRIO ECONTASI 2018

Quadro n.° 26

Espaço do Cidadão! Posto dos CTT

a

Designação da Receita

Comparticipação Espaço Cidadão

Designação da Despesa

a.

4 781,91

Venda de Mercadorias-CU 1 63l,56i Pessoal 32 550,69
Aquisição de Bens e Serviços (Luz,
água, consumiveis, artigos de
impeza,_telefone)

..arcadoria para Venda 1 999,77Serviços Prestados-CV

Serviços Prestados- AMA

TOTAL

384,12

r

3 319,53

10802,51 TOTAL
-I

37869,99

DESVIO
27 D61,4

71%

24
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União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos

Fluxos de Caixa

Ano de 2018



União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos

i

Daia 2019.04.08 Fluxos de Caixa Unidade caros)

Data 20! 8.01-01

a

Data 21)18.12.31

Recebimentos Pagamentos

Saldo da uerncia anterior Despesas orçameniais

Esecuçao orçamental 272,66 Correntes 945 390,39

Operações de Tesouraria lO 842.90 II 115,56 Capital 945 790,38

Receitas Orçameniais Operações de tesouraria 123 669.02

Ciirrenies . . 960 035,35

Capital 137 8 12.50 1 1)87 851,85
Saldo para a eerr,cia seguinte

Et’cuç3ii orçamenial 14234)).)

Oraç&’s de tesouraria . 123 707 83
OIJUi de Tesouraria o 881,71 153 221.84

Total 1 2226% 1.23 Toial 1 222 681,21

Contas de Ordem
Saldo da gerência anlerior Garantias e cauções accionadas -

0,00

Garantias e cauções devolvidas . 0,00

(iaranttas e cauções 1)00

Recthos para cobrança tiO0 t).00 Receita virtual cobrada.

Receita virtual anulada

Garantias e cauções presiadas 000

Receita virtual liquidada Saldo para a ger&.rta seguinte

Garantias e cauções 000

Recibos para cobrança 000 0,00

Total 0. Total 0,00

)3rgo Deliberativo

Eide ç&\ .a1c1
-cX-a1 S

. n,

(JhkLcLW\r R

/€



SEGURANÇA SOCIAL
DECLARAÇÃO

Nome da entidade contribuinte FREGUESIA DE LORDELO 00 OURO E MASSARELOS

Firma/denominação FREGUESIA DE LORDELO DO OURO E MASSARELOS

Número de Identificação de Segurança Social 25108375909

Número de Identificação Fiscal 510837590

Número de Declaração 18668269

Data de emissão 11-04-2019

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva

regularizada perante a Segurança Social.

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de divida de contribuições e ou de

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a

partir da data de emissão.

Assinatura válida
Digitally signed by Instituto d mática. I.P.
Date: 2019.04.11 16:11:35+0

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA

Mod Gc 1-DGSS versão WVAV seg-sDcia pt



1W. AT
autoridade

A tributâria e aduaneira
Serviço de Finanças de PORTO-2 -131821

CERTIDÃO

João Manuel Miranda Esteves. Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de PORTO-2.

CERTIFICA. face aos elementos disponkeis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT).

que o(a) contribuinte abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A

e/aLI nes 5 e 12 do artigo I69. ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT).

A presente certidão é válida por trés meses e não constitui documento dc quitação. nos termos dos n°s 4 e 6 do

artigo 24° CPPF. respetivamente.

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se apresente certidão II de Abril de 2019.

O Chefe de Finança.

ioao \ lanuel NI irauda Este es

Para validar esta certidão aceda ao cite www partaldasfinancas gav p1 seleccione a opção Validação Doa’ e introduza o n’de contnbuinle e código de validação acima
mencionadas Ventioje pus o do:nenlo obtido corresponde a esta cert;dãc

SEFMPD41W!

IDENTIFICAÇÃO

NOME: FREGUESIA

NIE: 510837590

DE LORDIIO DO OURO E MASSARELOS

ÇElementos para validação
N° Contribuinte: 510837590

ãd. Validação: ZKQ43E6PBAV7



Oret.ao ML’; na: .vr ii no

Exmo (a)s Sr (a)s

União das Freguesias de Lordeo do Ouro e

tvla ssare los

Rua de Serraives 8

4150 -701 — PORTO

Para os devidos ef&tos certifica-se que em 2018 foi transferido para essa freguesia o va1or de

399 351 50€ serão que o montante corresponde

Trarsferéncias 399 224 91€

Transferências do STAPE 136 69€

Data
15-0 1-2019

• 1 - - - n - -

iNtjd IN)tI tI

I/16579/19/CMP

Assunto: Certidão de transferãncias em 2018

Com os melhores cumprimentos

A Chefe de Divisão Municipal de Gestão Financeira e Orçarnental

7
/

Femarca Ferreira

F F/ P8



(3
1

3>
-1

n
-o

5
,

-‘
lt

3>
a

d
a

—
o

lo
‘o

°
t
i

‘o
ri

o
tn

O
T

O
O

-
a

0
-

1>
c

o
a
i

o
5

r
5
,

0
-

g
t>

o
a

r
i

—
—

a’
c

—
a

d
c

r

n
o

m
‘
‘
o

-i
a
i

(o
-i

—
a

‘o
t_

jt
r
i

t
ri

O
tu

>
—

t
j

-
3>

(J
J

0
‘
‘

Z
ri

“
i

-
.

o
—

-
,

-o
a
i

ai
--

‘
a
i

O
-

a
i

-
,

a
i

0
O

-
0

t
—

1
c

a
i

O
u

N
i

O
A

o
m

-
,r

-

•
-

-n
a

—
—

.
(1

_
-3

O
-r

m

“-
3

a
r0

Ei
•

is
O

f
l

f
l

O
—

a
0

9
0

9
o

‘o
’ a ‘o
’

&
—

‘-
3

o
o

—
— 03

a
i

- d
-
•

‘o
z

-‘
3

-4
.1

-3
V

i

‘o
,

I
J

r
J

2
3

-
,

—
0

5
—

f
O

O
-

o
—

J
m

1—
i

ti
a

--
t

-o

S



• urrre ÜE;E:T:iDEPL’E;

DECLARAÇÃO .ttEO DEP-Efl1f

----Cláudia Sara Soares Pereira, Diretora de Núcleo de Prestações do 155, 1.P., certifica, para rins de ser

presente ao Tribunal de Contas, que durante o ano de dois mil e dezoito foram atribuídos e pagos à Junta de

Freguesia de Lordelo do Ouro (NIPC 507459318), para flnanciamento de atividades do âmbito da Segurança

Social, acordos de cooperação, no valor de Euros 84.217,80 (Oitenta e Quatro Mil, Duzentos e Dezassete

Euros e Oitenta Cêntimos)

Porto, quatro de janeiro de 2019.

SARA PEREIRA
Drarade Nc’c d’ P: es

(Diretora de NP — Dra. Sara Pereira)

Rua Ari:onio Patr;co n252i. 4199-001 PORTO -Tc-l 300 520 IDO. Fa 300520 769
web seg-social pÉ



DECLARAÇÃO

----Cláudia Sara Soares Pereira, Diretora de Núcleo de Prestações do 155, I.P., certifica, para fins de ser

presente ao Tribunal de Contas, que durante o ano de dois mil e dezoito foram atribuídos e pagos à Junta de

Freguesia de Massarelos (NIPC 506659887), para financiamento de atividades do âmbito da Segurança Social,

acordos de cooperação, no valor de Euros 17.501,80 (Dezassete Mil, Quinhentos e Um Euros e Oitenta

Cêntimos)

Porto, quatro de janeiro de 2019.
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SARA PEREIRA
}re’ara de L € PrestaÇ

F

(Diretora de NP — Dra. Sara Pereira)

Pa

Pua Antonio Patricia n° 262-° •4199-QOl PORTO Tel 300 520 00’ Fax 300 620 789
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